
Correntes para ordenha.
Pratica, oiferece todas as van
tagens para ordenliar com laci-
lidade, evitandoo uso de cordas

c outras amarras.

Esta bomba é

indispensável
em uma fazenda

para a desinfec-

Çâo de estabulos

Formiga — Ada"
ptada ao nariz
de um touro,
permitte que es
te seje manejado
com facilidade.

MATABERNE

V _

Mataberne é de efficiencia re

conhecida e de emprego recom-

mendavel no combate ao berne

que tanto deprecia o gado.

Alicater furador e lemachador para
botões de aluminio apropriados a

marcação de animaes.

IMtltmHO

Osbo\s,osporcos,Qs gallinhas
necessitam para o seu des
envolvimento de alimentos
sadios e nutritivos

Experimente dar-lhes,
SI os deseja gordos e sadios

farelo farelinho
E TRIGUILHO

MOINHO PAULISTA

^ '̂tirado^dífna'rw'ri' touros. Pratico, fura e é retirado do nariz depois do animal argolado.

Procurem na FEDERAÇÃO DOS CRIADORES
Telep. 2-5932 — Rua Senador Feijó, 4 — São Paulo

Em uma fazen
da não deve fal
tar para a vac-
cinação do gado,
seringa de metal
ou de vidro.
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U T EROTONICO "FEDERAÇÃO"
Previne a Retenção e Promove a Expulsão rapida da Placenta (Limpeza) nas Vaccas e Éguas ,

O UTEROTONICO '^FEDERAÇÃO?'
B DB RESULTADO GARATVTIDO E ESTÁ A DISPOSIÇÃO DOS CRIADORES

Sobretudo nas vaccas estabuladas, a retenção das membranas do parto
Diminae a produção do leite j Hromove infeeçõeo uterlnaH ; Cria o eatado de estcrlbilidnde c

Contribue para graves infecções maniarlas.
Com o uso do TJterotonico "Federação", previne-se o combate-se estes malefícios.

com 3 empolas, para serem usadas em injecçõesa xo da peile, conforme explicações que acompanha o medicamente.
l?ceço de caixa 10$000 Pedidos á Federação dos Criadores

Como destruir formigas
que a.s formigas O-Í os estragos
ma o Sr. G. Fore?rfví'.°^^ '̂'
Municipal de AgricuuSn f' Sociedade

iUustrado aí£o J' ^a Colombia, emteno da IndustrS Minis-
^™ula para a

Ao.idr, formigas;
,^^senioso

Nuío •

Uma vez que sabermos á hora cm qiK'
regularmente, as formigas estfio em siu
casa, devemos fazer a applicação da mb-
tur;i acima.

E' muito interessante que as pessscs
ciuc desejam acabar com as formigas sai
bam que, nos primeiros dias tia outra
tia da estação das aguas, salie de ia
da formigueiro uma porção de iças. a.',
mães como se chamam, que voam
procura de um terreno limpo e um lar.t
revolto, para enterrar-se e formar uia.;
nova colonia. No verão seguinte, com uia-
garrafa de blsulfureto, ura indivíduo p'
flerá matar muitos destes incipientes for
migueiros, de maneira muito sensível, r..-
pida e barata, não deixando que se d'
senvolvam.

450 grs.
112
56Estas tres snh , ' ' '

lurad,,s ser

i;om,nu„,. Cai prenS-'"", «"chfn"
rfani para clestruhf qun formula
hem grantles. quatro formigueiros

mis-

um

í í

DA ® ERD-BOOKSrEDERAÇÃO DOS CRIADORES
COMPKEHENDEM aotualmente AS SEGUINTES RAÇAS:

HOLLANDEZA - SCHW^ ««MMENTHAI. - JERSEY - GUERNESEY - NORMANDA
DYNAMARQUEZA - HereFORD - AYRSHIRE, RED - POLLED

Dentro de poucos annos, no^ Estado de São Paulo nenhum só criador conseguirá vender
reprodutor que não tenha o seu certificado de Registro Geneaiogico

KisoiSTrieo o® aistimaeíj,.

f >



"ASTRUM

Previne e cura :

a Febre Aphtosa
a Diarrhéa dos bezerros

a Batedeira dos porcos
a "Lombriga" das ovelhas

DADO

ATACADO

AÍHTOSA

Pax'a a Febre aphtosa — "ASTRUM" (a)
Para a Diarrhéa dos bezerros
Batedeira dos porco e "Lom- }- "ASTRUM" (d)
briga" das ovelhas

Distribuidores:

r.ADO DEPOIS DE

TRATADO COM

O "ASTRUM

ASTRUM

BYINGTPN^D
8. PAULO, Largo da Misericórdia, 4
RIO DE JANEIRO, R. S.Pedro, 68-70

HBOIPE — BAHIA — SANTOS — POBTO ALEGBE

CUEITYBA

Fornecido em latas

de 2 kilos

Preço por lata
12$000

ASTRUMi*

'tBRi APMTOS*

A DOENÇA DO GADO E O MEIO DE SUA CURA
Na ultima reunião semanal da Sociedade Ru
ral Brasileira, o Sr. Dr. J. R. de Sá Carvalho

fez a seguinte communlcaçãe :

"Todos os annos na época
das seccas, costuma apparecer
uma moléstia fatal no gado, im
propriamente classificado pelos
nossos sertanejos como peste.

Apresentam-se algumas re
zes, adultas e novas com ina-
petencia e tristeza, nada ou
quasi nada se alimentando. Em-
magrecem rapidamente e mor

rem, sem recursos até então conhecidos.
Isto é muito commum nos planaltos de Matto

Grosso, Goyaz, Minas e Rio Grande.
Ha cerca de 3 mezes, tomei conhecimento aqui

em São Paulo com o Gel. Carlos Taisses importan
te estancieiro do Rio Grande do Sul, ó qual narrou-
me a marcha dessa moléstia, também no seu Es
tado e da descoberta de sua causa e também do
seu antídoto — Um seu amigo, também estancieiro,
tendo perdido um touro caro e de estimação, man
dou abrir o animal, afim de constatar o estado das
vísceras depois da morte; foi quando, verificaram
a existência de uma grande bicheira no estomago
do animal, a causa da morte. Deante dessa verda
de, esse estancieiro, como experiência passou a dar
internamente Benzocreol diluido em agun, ás rezes
que appareciam com o mesmo mal e salvou-as to
das. (Dose 1 colher pai'a 1 litro de agua).

Ha alguns, dias, fui interpellado aqui pelo con
hecido criador de Zebú, o meu amigo sr. F. Rolin
Gonçalves sobre o modo de cura da estranha mo
léstia, pois que, o mesmo havia perdido num mez,
tres bezerros de alto preço.

Lembrei da informação do Coronel Taisses e o
sr. Rollin fez applicação immediata do Benzocreol
com successo, salvando todas as rezes que se acha
vam atacadas do mal,

Essa moléstia dizima muito os rebanhos e já
vi dellas muitos casos, mói'mente na Vaccaria e
nos Babús, em Matto Grosso; e segundo o Cel.
Taisses, ella grassou muito no Rio Grande do Sul.

Qual será a sua origem 1 Verminose ou Bi
cheira ?

Parece que provêm da ingestão das ovas de
varejeiras na alimentação. Com a escassez de pas
tos nas .seccas, o gado come de tudo que encontra
verde. E justamente nessa época a abundancia de
varej.eiras por toda a parte.

E caso interessante para os nossos veteriná
rios, procurando a causa da moléstia e estudando
o remedio Benzocreol, que veio no momento pro-
pricio demonstrar sua efficiencia completa para a
cura do mal.

O dito medicamento não é uma creolina, mas
sim um producto especial e já muito conhecido
para o tratamento de animaes.
(Transcrito do Bolei. Semanal de Informações da

Sociedade Rural Brasileira).

(Secçfto de Auumicio).
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Observações úteis sobre
a ordenha

A acidez do leite e a quantidade de
lactose c de matérias nitrogcnadas que clle
contem, são sensivelmente as mesmas du
rante todo o dia. A matéria gorda varia
entre uma ordenha e outra, assim como
a quantidade de leite, e as duas varia
ções são geralmente em sentido inverso.
Quando se effectuam três ordenlias por
dia, a do meio-dia é a menos abundante
e a mais rica em gordura, e a da manhã
é a que dá mais quantidade de leite, po
rém, ao mesmo tempo o mais pobre; a
ordenha da noite repi'esenta um termo mé
dio enti-e as duas anteriores. Se só se cf-

fectuarem duas ordenhas por dia, o inter-
vallo de tempo que separa estas ordenhas
influe geralmente na quantidade de leite
obtido: quanto maior fôr o periodo de
descanço entre uma ordenha e outra, maior
será a quantidade de leite produzido e me
nos rico será este em matéria gorda. No
entanto, quando entre as duas ordenhas
decorrem quasi exactamente dose horas,
a ordenha da tarde é geralmente um pou
co menos abundante e um tanto mais ri

ca: parece que o descanço da noite aug-

CORREIA BALATA

"STRUGGLE"
IIíGLEZA LEGITIMA

FRANÇA PEREIRA & C. L.
Éua Plorencio de AUreu, 52
C. Postal, 2550 — S. Paulo

Largura

1,1/2"
2"

a. 1/2"
3"

3, 1/2"
4"

3"
3,1/2"
4"
4, 1/2"
5"

menla a c[uanlidade e que o excrcicio du-
ranle o dia favorece a producção de ma
téria gorda.

A regularidade nas ordenhas exerce
igualmente uma grande influencia, poden
do dizer-se que as variações diarias pro
vêm freciuentemenLc de se praticarem as
ordenhas de uma maneira irregular.

A mudança de ordenhador pode tam
bém exercer uma influencia notável, por
que algumas vezes o animal, inquieto ao
vêr uma pessoa desconhecida ou estra
nhando o sen modo de ordenhar, retem o
leite. Tem-se verificado que se dois or-
denliadores babeis ordenharem ao mesmo
tempo uma vacca, um as tetas de um
lado e outro as do lado opposto, actuan-
do o primeiro por pressão e tracçào, e o
segundo sómente por pressão, aquelle ob
terá uma porcentagem de matéria gorda
maior que este; no dia seguinte, se se
fizer com que esses dois ordenhadores mu
dem de lugar, obter-se-á um resultado e.xac-
tamente igual.

/. R. MacLaren

(A Fazenda, Out. de Í0S3).

Dobras
. 3 .
• 3 .
• 3 .
. 3 .
• 3 .
. 3 .
• 3 .
• 4 .
• 4 .
- 4 .
. 4 .

4

Metro
4$100
6$10U
8$500

lOfSOO
12$100
15$000
17$000
17$000
20$000
22$300
25$200
27^200

5, 1/2" ,
6"
4"
5"
6"
7"
8"
9"

lü"
6"
8"

10"
12"

332000
SaifOGÜ
saíoco
36$400
388300
4ó8600

. 628000

. 738200

. 588000

. 638100

. 878600

. 1058000

NOTA. — Pedidos acompanhados da importância serSo embarcados no mesmo dia.

4
4

5
S
ã
5
5
5
£
6
6
8
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Todos estes anímaes
banham-se com o CARMPAIltlDt "IDEAL"

O melhor e o mais barato.. .

Mata:
Bernes, carrapatos, sarnas, pio
lhos, puigas, moscas e todos os

parasitas que atacam os animaes

Dose: 1 litro de carrapatioido para 300 Its. de banho
O de maior co7isuvio em todo o paiz. A' venda nas principaes casas.

M PODEROSO INSECTICIDA. 0 inimigo dos
parasitas (puigas, piolhos, baratas, etc.)

Mmto recommendadopara afabricação de inseciicida em casa, com gasolina 07i alcoo-motor.
Sigam as instrncções da bjda.

VENDA NAS PRINCIPAES

CNSAS COJllflERCINES

PO "PERSA

Os dois animaes que apresentamos receberam continuamente alimentos mineraes

A Mistura lodo - Cálcio - Phosphatada
Promove saúde, boa conformação e precocidade. Na vacea, abundante pro-

ducção leiteira e leite de optima qualidade.
Lembrae-vos Snrs. Criadores, que o uso da MISTURA lODO-CALCIO-PHOS-
PHATADA é um factor de garantia e prosperidade do vosso rebanho.

INFOE.MAÇOES E PBOSPECTOS NA FEDERAÇÃO DOS CRIADORES
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RRVISTA dos criadores

Este mensario, como ^
deração Paulista dos Criadores de
Bovinos, é dedicado aOs socios que,
de accôrdo com o estatuto, rece-
bel-o-ão independente de assig^natura.

Para os não socios, esta a dis
posição a lista de ossã
leSçã^^-l^TJAlE^ADOR FEi-

JO'. 4, 3.0-andar, para onde os
interessados podem dirigir-se, por
carta ou pessoalmente.

AssigH»tnn»s
1 auno . - • Í20$000

Por 6 mezes. • • 13S000
^'uniero «viilso • 2SOOO
Knmero atraznrto ã$500
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A ^astraçâo dos Bovinos
Cicero Ferrasf Lopes

Medico-Yeterinario

A castração é uma intervenção ciriir-
gica especial que se propõe impedir a func-
ção dos orgãos essenciaes da reproducção,
seja pela abiação dos mesmos, seja pela
supressão da sua funcção especifica.

Geralmente, pratica-se a castração dos
bovinos com o fim zootechnico de tornal-

os mais dóceis ao trabalho, ou para fa
vorecer a sua engorda, já que nos cas
trados, maior sendo a faculdade de assimi
lação, mais fina e delicada é a textura
da sua carne e consequentemente maior o
alcance de preços nos mercados. Ainda
pratica-se a castração como meio terapêu
tico, como por exemplo nos casos de
uma ferida grave dos testiculos, abcessos,
etc...

Normalmente, quando o animal se

destina á engorda ou ao trabalho, a melhor
idade para a castração é (dos 8 aos 12 me-
zes. Não convém praticar essa operação
antes dessa idade porque iria perturbar
o desenvolvimento normal do animal.

A castração muito i^recoce tem suas
maléficas conseqüências.

As glândulas da reproducção (testicu

los) além da producção do germe da vi
da (esperina), elaboram e fornecem ao or
ganismo substancias especiaes (secreções
endocrinas) que tem uma grande influen
cia no desenvolvimento do corpo animal e
na construcção harmônica dos seus orgãos
e apparelhos. : ,

A extirpação do orgão ou supressão
da sua funcção praticada nos primeiros
mezes de vida dos animaes, bovinos sobre
tudo, justamente quando o desenvolvimento
dos orgãos está no máximo da sua acti-
vidade, determinarão um desiquilibrio nu
tritivo e funccional enti'e os orgãos em
evolução gerando uma construcção anor
mal e defeituosa, cuja conseqüência é a
denominada dysformia creadora da dys-
funcção. Predomina o excessivo desenv^ol-

vimento dos ossos no sentido do seu com

primento e deficiência no sentido da es
pessura e grandeza, dá origem a produc
ção de individuos de raios osseos longos
com breves diâmetros em cujo arcabouço
o desenvolvimento das massas musculai-es

se faz sobretudo no sentido do comprimen
to, em detrimento da espessura com pre-
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o garrofe Brinco H. B. 1.334 — Creoulo do dr. Arnaldo de
Camargo e de propriedade do snr. José Parrillo.

doniinancia dos cordões tcndínosos. Poi-

outro lado certos apparelhos (systheina

nervoso) desenvolvem-se mais, comparati
vamente a outros.

Em conseqüência disto temos indiví
duos menos robustos, menos vigorosos, com
massas musculares deficientes em relação

ao excessivo desenvolvimento dos ossos.

Serão individúos particularmente menos
adaptados a producção de carne, finali
dade principal da pratica da castração dos
bovinos.

É portanto errado, em que peze as
opiniões em contrario, o habito diffuso, es
pecialmente entre nós, de castrar vitellos
de 3 a 4 mezes de idade.

A época da castração não deve ser
nem de grande frio, nem de grande calôi-
e por isso a estação do anno mais propicia
será de Abril á Junho e de preferencia
pela manhã.

Nestes mezes as feridas operatorias cu
ram-se melhor e mais rapidamente porque
menos sujeitas as irritações de insectos e
menos expostas as causas de infecção
(poeiras).

Os animaes que se pretende castrar
não devem estar doentes, enfraquecidos ou

mesmo em convaie.sccnça de alguma mo
léstia.

Geralmente, essas operações são feitas
no campo, ao ar livre, mas, é preciso verifi
car si nas redondezas do local não exis

te algum caso de moléstia infecciosa, ou
si houve recentemente; em tal ambiente a
opei-ação não ileve ser praticada.

Preparo do animal. — Si o animal a
castrar é adulto, vigoroso e vivaz, occor-
re que seja previamente preparado. Nos
quatro ou cinco dias que precedera a ope
ração, será suhmettido a um regime de
meia diéta, recebendo sobi-etudo alimento
verde, não abundante, e um purgante de

sulfato de .sodio, na vespera da operação.
Si os animaes são jovens o preparo ])ré-
vio pode ser dispensado.

Generalidades anatômicas. — A ca.s-

tração por muito que seja uma operação
simples, pelo operador não devem ser ig
norados certos conhecimeiilos anatômicos.

Os testículos possuem uma forma ovoi-
de e são suspensos pelos cordões testicula-
i*es. Do seu bordo superior destacam-se o
epididimo que é continuado pelo canal de-
ferente, um dos orgãos componentes do
cordão testicular e que serve de veicula-
dor do semen. Os testículos são protegidos
por diversos envoltórios ou bolsas, que são
contituidas pelas quatro seguintes cama
das pi-incipaes; a pelle ou eseroto, dartos^
cremaster e bainha vaginal. O eseroto na
da mais é do cjue a porção da pclle (jue
recobre os iesticulos. E' a única camada

que só possiie um fundo de saco no qual
se alojam os 2 tesliculos revestidos pelas
outras bolsas, isto é, uma para cada /cs-
ticulo. Elle é intimamente ligado ao dar-
tos que é constituido por uma espessa ca
mada de tecido conjunctivo. O cremaster
é uma camada muscular de um vermelho

vivo. A bainha vaginal nada mais é do que

: .*4^^
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R E F I N A Z I L
FAREIiIiO FROTEINOSO

O farello ideal para a alimentação
dos animaes.

Contem 28 % de proteína.

Ao preço de 160 réis o kilo posto
vagão, São Paulo.

REFINAÇÕES DE MILHO, BR]ASIL SÍA

Jittd Ijibcro Bnilaró, 30

um diverliculo do perUoneo, é constituida
pelas íunicas fibrosa e serosa; é no fun
do do saco por ella formado que os tes

tículos se alojam directamente. O cordão
testiciilnr, (um para cada testículo), pelo
qual esles estão suspensos, é formado pelos
orgãos seguintes: anteriormente, a grande
artéria testícular, veias, línfatícos e fíle-
tes nervosos; na sua i^arte média ha fi-
hias musculares lisas; e atrás, o canal de-

ferente e pequena artéria testícular.
Methodos de castração. — Nos bovinos

os processos que mais jareenchem as fi

nalidades praticas são dois: o de ligadura
do cordão e o de simples torsão do mes
mo.

O material de que se necessita é mui
to simples: iim balde com uma solução de
creolina mais ou menos com 5 o/o, um bis-

SAO rAlIhO

turi grande, ou uma faca, ou um simples
canivete bem afiados, fios grossos e for
tes. Praticamente utilisamos fios de li-

nlio préviamente embebidos em tintura
de iodo. Para se praticar o processo
de torsão sempre é bom ter pelo menos
uma pinça pai-a fixar o cordão, sinão duas,
sendo que a outra serviria para se praticai-
a torsão. Todo esse material no momen

to da operação deve estar contido no bal
de da solução creolinada.

Contenção e posição do animal. — Fa
zer o animal deitar-se do lado esquer
do com o membro posterior do mesmo la
do, junto e fixado ao 2 membros anteriores;
o posterior direito que ficou por cima, é
levado para a frente até a altura da es-

padua correspondente e alii fixado. Des

se modo temos os testiculos completamente
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Iponá — H. B. 1,389, nascida em 18 de Outubro de 1932. Abi
está um especimem attestando a precocldade da raça Schwytz

em Sáo Paulo.

tIe.scoberlos e sollos, itclendo-se lr;iballi.-,ir
livremente, .sem o perigo de uma reac-
ção do animal. Nesta posieão deve-se mo
lhar e mesmo lavar as partes adjacentes
ao escroto, para que ijoeiras ou outras su
jeiras não venham perturbar a hôa asepsia
da operação, que é uma das condições jiri-
mordiaes para o bom êxito. O escroto de

verá ser desinfectado com a solução creo-
linada.

Processo de ligadura do cordão. —

O operador também com as mãos molha
das na solução de creolina, faz refluir os
testículos para cima, como que empurran-
do-o para o abdomem. Assim fica o fun
do do sacco do escroto sem nada alojar;
cora a mão esquerda pega-se esse fundo
de saco, em um comprimento egual á to
da a largura da mão, e com o instrumento
cortante bem afiado (bisturi ou faca) cor-
ta-se-o completamente, rasando o escroto

na altura do polegar da mão que o está
segurando, destacando de uma vez o fun
do do saco do resto da bolsa. Procedido
dessa maneira, esse córte deve abranger
todas as camadas que constituem as bolsas,
desde o escroto até a bainha vaginal; então
os testículos cáem ficando dependurados
pelos cordões. No cordão de um dos tes-

ticulos, mais ou menos ha uma allm"^

t.") ou 20 ctms. acima do epididimo. o
•SC vê saliente do bordo superior do
culo, faz-se uma ligadura de nó duplo cora
fio. sendo (pie essa lig.ailura poderá
ger em massa todo o cordão, mas. é acon
selhável levar um fio duplo numa agulha
(pie será introduzida na parte média dt>
cordão, e pratica-se então duas ligadm*'"'
no cordão dividido em 2 partes, do mcsiuo
modo que um nó duplo, pai'a inaioi
segurança da operação. Tendo-se a certeza
de que o nó c a ligadura estão bem se
guros, ha uns 2 ctms. abaixo dos nies-
O ?

mos. corta-se o cordão retirando se o tc^-
ticulo.

Do mesmo modo procede-se no outro
cordão.

Finda a operação, deve-se lavar bem
os dois canaes que alojavam os testiculos.
com a solução de creolina, umas 2 ou o
vezes, tendo-se o cuidado de fazer com
que o liquido vá até bem ao fundo.

Não ha necessidade de mais nada fa

zer, mas, sempre é bom pulverizar a ferida

É a quantidade de AZOTO exportado an-
nualmeute do sólo paulista somente pela
cultura do café — reponha esta perda adu

bando com o

SAI.ZTRI; DO CHI1«E

o mais solúvel, o mais, efficiente, o mais
antigo DOS ADUBOS AZOTADOS.

Informações com a DELEGAÇÃO TE-
GHNIGA DO SALITRE DO CHILE

Itiin Xavier de Toledo, 8-A ( Ap. 6)
(Palacete Aranha)

Caixa postal, 2873 — S. PAFIiO
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A TORTA COMPLETA N. 1

AMLYSE CHIMIM:

Proteinas... 18,625

Matéria graxa 5,305

Hydratos... 38,530

Saes mineraes 5,745

É OALIMENTO MAIS COMPLETO £ EÇÜILIBRADO
ÇÜE EXISTE PARA O GADO VACCOM

É higiênica, de bôa conservação, não produz complicações nos orgãos
respiratórios ou digestivos.

É de appiicação pratica e fácil, não offerece os inconvenientes dos gran
des volumes de farellos e farinhas, reduzindo ao minimo, trabalho,
despezas e os perigos de misturas de diversos productos geralmente
empregados na alimentação dos gados.

É econômica, porque o seu preço de 300 réis por Iiilo está muito
áquem do seu valor alimentar e do lucro que do seu emprego
resulta para o criador.

Para mais Informações dirija-se ao
MOI5ÍHO OA I^rrz — Kua do Rosário, 160 — RIO RE JAWEIRO
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das bolsas com ácido bórico. Nos dias

subsequentes á operação, é bom vigiar o
animal para verificar si não cria «bicheira»
na ferida, e mesmo dias depois é de bom
alvitre fazer uma nova lavagem com so
lução de creolina.

Processo de torsão do cordão. — Pra-

lica-se a operação da mesma maneira do
processo precedente, até o tempo em que
se retira o fundo do saco e caem os tcs-

ticulos. Na mesma altura do cordão, isto
é, ha uns 15 ou 20 ctms., pôem-se uma

pinça comprida e forte, comprimindo-se o
cordão o mais que pudér. Essa pinça deve
ficar fixa e confia-se á um auxiliar que
deverá segural-a com força. O operador
com as 2 mãos principia a praticar a tor
são gradativa, com a devida cautela para
não deixar escapar e destorcer o cordão.

Almanaque Ag^ricola Brasi
leiro para 1934

(Vigésimo segundo anno)

Recebemos alguns exemplares desta util e
interessante publicação que desde ha 22 anos, a
popular CHA.CABAS E C^ÜEKXAES, de S.
Paulo, vae fornecendo ao publico brasileiro com
o mais brilhante successo. O Aluianaqiie de
1934 traz matéria de grande ntitidade para todos
aquelles que se interessam em culturas e criações,
traz também assumptos recreativos, sempre com
seu lado de utilidade pratica. Impossível dar um
Índice mesmo resumido de tudo o que contem
nas suas 300 e tantas paginas, formato grande.
Não podemos porém nos furtar ao desejo de ci
tar algumas úteis monographias que enriquecem
este bellissimo volume, a saber: Herançu da
Feciindidade nas Oallinlias, trabalho clássico

do grande ovicultor inglez Oscar Smart, tradu
zido e adaptado pelo competente avicultor bra

Geralmente, depois de umas 10 ou 15 voltas
comiiletas o cordão se rompe, conforme a
sua grossura, de acordo com a idade do
animal. Assim esmagado pela torsão, todos
os vasos devem estar oblitei-ados suficien

temente para prevenir uma hemorragia.
Depois de rompido o cordão e retirado o
testicido, o proprio operador ileverá tomar
a pinça da mão do auxiliar, e irá afrouxan-
do-.a aos poucos até retiral-a completamente
caso verifique a ausência de hemorragia.

Convém para este processo ter duas
pinças, uma para fixar e outra para pra
ticar a torsão, a qual será levada a ef-
feito com maior facilidade e segurança do

que com as mãos livres.
Observa-se então os mesmos cuidados

post-operatorios já relatados no primeiro
processo.

sileiro Dr. Oscar Sampaio; As laals bellas
trepadeiras para carniuauchões. ricamente
illustrado pelo floricultor amador eng. Eduardo
Rodrigues de Figueredo; O limão e o addo
oitricu: Soml»ras úteis para os gallinhel.
ros; Contra saAvas, micróbios de lasectos.
pelo Eng. Raymundo Bandeira Vaughan; Conio
fundar iim "Clube de IMntos" para crenu.
ças ? pelo conhecido avicultor carioca Dr. Mes
quita Pimentel; As abellas na 1'teratnra,
pelo Revmo. sr. D. Amaro van Emelen, O. g.
pioneiro da apicultura no Brasil; sexo
do ovíi ? Seríí possivel predizer, antes de
incubar os ovos, o sexo dos pintos qne dei-
les vão nascer ? do grande avicultor mexica
no F. Beltran Júnior; A Pesca da tiibnrnna.
nos rios do Paraníi pelo Dl'. Urbano B. Mar
tins e mais uma porção de artigos e gravuras
que formam este volume inconfundível.

O presente almanaque é distribuído co
mo brinde aos assignantes da CHÁCARAS E
QÜINTAES.
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TJni fovruoso lote fie bezerros "Holstoiu - Friesiau" da primorosa criação da Fazenda Italiyê, do
Sr. A. J. Byington, era Periis.

fis uaccas HoIstEin-FlmEricanas

da íazEnda "ITflHYÊ '
DE A. J. BYINGTON

PERÚS — E. São Paulo
SÃO as maiores productoras de leite.

SÃO as que melhor se alimentam.
SÃO as mais fortes e sadias e dahi porque
o seu rendimento de leite é grande, portanto
economico.

O rebanh-O é composto, na totalidade de touros e
vaccas importados dos criadores mais afama-
dos dos Estados Unidos.

Os gfarrotes são vendidos a vista da producção das
mães e a vista dos pedigree

Não basta conhecer o pedigree e examinar o garro-
te, o criador precisa conhecer ainda a pro
ducção dos seus ascendentes.

SÓ vende garrotes de pedigree, registrados no
Herd-Book da Federação dos Criadores.

Informações com a:

FEDERAÇÃO PAULISTA DE
CRIADORES DE BOVINOS

SÃO PAULO
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As tortas de amendoim
o amendoim na alimentação do gado leiteiro

As lorlas de amenJ""».
. . 1 /-'irlíi clia, dilteiemse vae intensificando lomnoni

entre ellas por suas apparencu^ ^ tambcni
por suas cpialidades

No commercio ; .„doim descas-
l.o — A torta de anu-iiu

onrpsenta-se de cor
-fado que c a mellioi, ap n i

1 noutos amarellados.crênie com alguns pomu
é friavcl e fari-Quebra-se sem esfoiço, „„„„

1 co facilmente na agua
nosa, desagregando-se
cpie é absorvfda até tres vezes o seu pe
so formando u'a massa bastante consis-

' .rinipiite da niaceracaotente. A agua provinienie
desta torta, torna-se leilosa, devido ao ami
do que fica em suspensão. Este liquido,
tratado pelo iodo, deVe corar-se em azul
intenso. Uma coloração verde denotaria
que o amido foi parcialmente decomposto.

9 o _ A torta de amendoim não des
cascado que é de côr parda, textura mais
"i-osseira, laminosa, mostrando detritos da
õasca Dissociada nagua forma u'a massa
differente da primeira, deixando sempre
um deposito de impurezas.

Eis suas respectivas analjses;
Torta de amondoim Torta da aaieodoira

discascadi nãi descascado

88,5 90,2

40,4 27,8
6,5 7,2'

23,5 19,0

79 5 61,0

Matéria secca
Proteínas digestivas... .
Graxas digestivas
Hydrocarbonatos diges
tivos

Total dos principios di
gestivos

.1. B.

As tortas de ameiidoiin são, entre as
demais, as mais ricas em proteína. O seu
oleo não exerce influencia desfavorável na

qualidade da manteiga e da carne.
E' pois um alimento particnlaniienle

recoinmendavel iiara enriquecer rações de

vaccas leiteiras, sobretimdo onde as pro
teínas, por natureza, forem escassas nas
forragcns. Ao principio os animaes podem
não a acceltar facilmente, devido ao sa
bor particular que jiossue. Acostiimaiii-se,
porem, depressa, quando se inicia a sua
administração gradalivameiile.

A addicção á torta de um pouco de
sal de cosinlia facilita a sua acceitaçfio
pelas vaccas.

O consumo de torta pelas vaccas va
ria tle accôrdo com a sua producção lei
teira. Zwaenepõel julga possível a admi
nistração de 1 a 2 kilos deste alimento.
Devido porem a quantidade de proleina
que contem, o inicio da administração des
tas tortas deve ser feito em pequenas do
ses que .serão augmentadas pouco a pouco.
Grandes quantidades refletem mal iia qu.a-
lidado da manteiga que se torna inolU> e
desqualificada.

Em alguns eslabulos da Capital e do
interior sua addição ás rações lem resul

tado bem, não deinonsti-ando os auiinaes
repugnância em acceital-a e denunciando
proveitos na ])roducção leiteira e no es
tado geral.



HEALTHY KENNEL
CãesS^de puro sangue da raca Bull-Dog

ad-&e3Cjiff^
^ -tiaáâí

com opfima caractensação
e desenvolvimento perfeito

Todos com pedigree de alto valor e filhos de paes importados

Um bellissimo lote de Bull-Dog, crioulos do Dr. Samuel Ribeiro.
Photographia tirada aos 2V2 fhezes de idade.

fem a venda excellentes exemplares

II* F O RMAÇÔKS

C. OAJJVÜO
PRAÇA RAMOS DE AZEVEDO, 16 - I." • sobreloja, - S. PAULO
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O AMENDOIM

E' planta originaria dos Iropicos, e
de grande utilidade por se aproveitarem
todas as suas laartes. O seu cultivo, no
Estado de São Paulo, não está desenvol
vido como fôra para se desejar, pois, nao
obstante o grande emprego do amendoim
na industria, a exportação annual jDelo
Porto de Santos raramente alcança a 700
mil kilos e o consumo interno é muito
limitado.

O amendoim constituo a maior fonte
de i*enda de alguns paizes, notadamente
do Senegal e da África Occidental Fi-an-
CGZcí.

ESCOLHA DA TERRA — As melho
res tei'ras para a cultura do amendoim
são as leves, porosas e frescas sem que
sejam muito humidas; particularmente lhe
são favoráveis as silicosas de alluviao e
as silico-calcareas.

As partes sombreadas do terreno de
vem ser excluídas da plantação, por cau
sa da sombra ser-lhe prejudicial.

PREPARO DA TERRA — Deve-se
trabalhar a terra a uma profundidade de
15 a 20 cms. e pulverisal-a até a uns 10
ou 12 cms., para que as vagens .se desen
volvam em boas condições e a colheita
seja feita sem grande trabalho. A execu
ção do preparo do solo deve ser anteci
pada de um mez, pelo menos, da planta
ção. Nas terras muito compactas aconsc-
iha-se o enleiramento; a elevação da terra
é feita em leiras de 25 a 30 cms. de al
tura e nellas se plantam as sementes de
amendoim.

O motivo porque se deve preparar cui
dadosamente o solo para o amendoim, é
o de terem as vagens a singular faculda
de de se introduzirem na terra paia che
gar a maturidade.

JJi'. Palita Castro

ADUBAÇÃO — Dos elementos fertili
zantes o poí;assio é o que mais favore
ce a producção de grãos. Por motivo tia
cultura do amendoim ser estabelecida em
terras silicosas, que são pobres de potássio,
os adubos para esta planta devem conter
sempre boas dóses desse elemento. O plins-
phoro é exigidtj em segundo lugar. Este
fertilizante contribue para a boa fecun-
daçãt) das flores. O emprego do cálcio é
util pai'a o desenvolvimento tlesta planta,
mas a sua applicação deve ser feita com
cuidado. Recommenda-se a applicação do
azoto, quando necessário, no começo da
cultura e cm pequena porção. O esterco
de cocheira, em adubações médias ou fra
cas, incorporado á terra com bastante an
tecedência á plantação, dá bons resultados.
As cinzas, principalmente a de palha de
café, são empregadas com grande proveito.

VARIEDADES — São muitas as va-,
1'iedades cultivadas. Distinguem-se as va
riedades precoces e tardias; o cyclo ve-
getativo daquellas é de 3,5 a 4 mezes e
o destas é de 5 a 8. No Estado de São
Paulo, são cultivadas as seguintes varie
dades: Amarello, Commum, Jumlio, Nhoni-
biquara, Porto-Alegre e Rasteiro.

SEMEADURA — Plantam-se

gens inteiras ou somente os grãos,
meiro methodo de plantio tem pfoduzigo
bons resultados, j^orém pelo segundo lui
a vantagem de .se fazer uma escolha de
grãos.

Época — Semea-se o amendoim dg.
setembro a janeiro, de accôrdo com a zo
na em que a plantação vae ser estabele
cida; e também na estação sêcca si houver
facilidade de se praticar a irrigação.

Execução — A semeadura do aineii-

as x";,-

O pri-

éLLi .



A EQUITATIVA

a sua ünliadQ
i4da scid curta?

/fesss <Am^r/kç^
o seu seyuro.

• EaUITATIMt^

SOCIEDADE MUTUA

DE SEGUROS DE VIDA

Dítcctciia ;

DE. RAUL FERNANDES

EX-EMBAIXADOE DO BKASUj

EM BEUXELLAS

de. fabio sodeê
DIBECTOE MEDICO

ALBERTO TEIXEIRA

BOAVISTA

DIBECTOE DO BANCO DO BBAZIL
E DO BANCO BOAVISTA

Director da Succursal de

São Paulo:

SOCIEDADE deSEGUROS SOBREaVIDA
SUCCURSAL EM S.PAULO: PRAÇA DASÉ,44-48

PRÉDIO PROPRIO

MATRIZ :

RIO DE JANEIRO

AV. RIO BRANCO, 125

SUCCURSAES EM TODOS OS ESTA

DOS, EM PORTUGAL EJ HESPANHA

DR. HORACIO RODRIGUES

EX-PEESIDENTE DA

ASSOCIAÇAO COMMEBCIAL;
EX-CHEEE DO

SEBVIÇO DE ABASTECIMENTO
DAS TEOPAS CONSTITDCIONA-

LISTAS

Seguros pagos e empréstimos feitos aos se
gurados durante o anno 1931, mais de
Seguros pagos desde a sua fundação
Total de Reserva mais de

23.000:000$000
104.000:000$000
67.000:000$000

CONSULTE NOSSOS AGENTES
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Cilita H. B 1.383. — Um dos magnificos exemplares do primo
roso rebanho de Schwytz do Snr. Eliseii Teixeira de Camargo.

cloiin pode ser feita a mão ou a machi-
na, em covas ou em sulcos.

Quantidade de sementes — Nas plan
tações em covas cada cova recebe de 2 a
3 sementes; nas em sulcos, collocam-se con
venientemente distanciadas, de 2 a 2 as
sementes no fundo do sulco. Empregam-se
de 100 a 150 litros de grãos por hectare.

A quantidade de sementes por unida
de de superfície depende de diversos faclo-
res. Dentre elles, citaremos os seguintes:
solo, variedade, peso e faculdade germina-
tiva das sementes; e fins da cultura.

Solo — A fertilidade do solo influo na
quantidade das sementes, porque nas ter
ras muito ricas ou muito pobres os espa
çamentos devem ser maiores; nas di me
diana fertilidade, menores.

Variedade — Os intervallos nas linhas,
e entre estas augmentam para as varieda
des de grande desenvolvimento, ao passo
que diminuem para as de pequeno cres
cimento.

Peso e faculdade germinatiua das se-
mentes — As sementes que têm bom ]>eso
ou lx)a faculdade germinativa podem ser
plantadas em menor quantidade.

Fins da cultura — Quando a cultura
é destinada á producção de grãos, os es
paçamentos devem ser maiores d;) que
quando ella é feita para obtenção de for-
ragem.

cia

em

50

Distancia entre as linhas — A distan-
cntre as linhas, tanto nas plantações
covas como nas cm sulcos, varia de

cms. a 1 metro.

Distancia entre as canas, nas linhas —
Entre as covas, nas linhas, a dislancia
varia de 30 a G(i cms.

Profundidade — As sementes devem
ficar a uma ])rofundidade de 4 a 5 cms.,
nas terras fortes; e de 5 a 6, nas terras
leves.

CAPINAS. REPLANTA, DESBASTE.
.\MONTOA E REGA — Executam-se as
capinas logo que sejam nece.ssarias. O so
lo deve ser conservado fofo e limpo de
hervas damninhas durante a vegetação. Na
primeira capina replantam-sc os claros e
na segunda desbastam-se os tufos muito
cerrados. Pratica-se a amontoa depois da
floração; ella ])óde ser feita de uma só
vez ou succcssivãmente; num ou noutro
caso não ha conveniência de fazel-a muito

alta. Na cultura do amendoim rasteiro este
trabalho é difficil de ser levado a effeito.
Si o amendoim destina-se para foiTagein,
esta operação não c necessária.

Recommenda-se a desponta si o amen
doim tomar grande desenvolvimento folh.i-
ceo.

Si houver sêcca, sendo possível, irri
ga-se a plantação.

COLHEITA — A colheita tem lugar
no momento cm que as folhas amarelle-
cem e pôde ser executada por meio fie
pás, de enxadas ou de arados. As plan
tas arrancadas são expostas ao sol para
deseccamento da terra. As vagens, após
serem limpadas da terra, são desligadas
da planta a mão. A .separação das vagens
da planta torna-se difficil si o deseccamen-

Productos para Criadores e Agricultores ?
CONSULTEM

Artlmr Aiaitiisi, «fe Cia. litd.
SÃO PAULO - Rua de São Bento, 14 - C Postal, 3520
RIO DE JANEIRO - Riia do Cattete, 203 - Sobrado
JUIZ DE FÓRA - Rua Benjamin Constante, 589
BELLO HORIZONTE - Avenida do Conimercio, [205

Caixa Postal, 291
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5À0 PAULO

to fôr demasiado. As batedeiras ijara o
amendoim são antieconômicas, pois deixam
muitas impurezas entre as vagens e disto
resulta a desvalorização do producto (o
eonnnercio acceila até 20o/o de impurezas).
A batedeira mechanica occasiona lambem
uma grande perda de folhas e consequen
temente a diminuição do valor nutidtivo
tias jialhas como forragem.

Pratica-se a colheita para ioi'ragem
Jia época em que as plantas começam a
emittir flores.

BATEDURA — A descorticação é fei
ta a niangoal ou a vara, a sêcco ou a
Jiumido. O processo a luunido tem o iu-
eonveniente de passar humidade aos grãos.

O amendoim tiestinado aos mercados
longínquos deve ser transportado em cas
ca, pois neste estado estará menos sujeito
i\. deterioração e a industria o reputa por
melhor preço.

LIMPA — O producto deve ficar isen
to de terra e de outras impurezas. Para
-se conseguir isto, as vagens, depois de des

ligadas da planta, são sêccadas ao sol e
limpadas por meio de crivos.

CONSERVAÇÃO — O melhor meio de
se conservar o amendoim é nas vagens,
que devem ser depositadas em lugai' sccco
e bem ventilado.

RENDIMENTO — Póde-se calcular a
producção de 1.500 a 3.000 kilos de vagens
por hectare. O amendoim rasteiro é o que
produz colheitas mais abundanes.

ANIMAES NOCIVOS E MOLÉSTIAS
— São poucos os animaes e moléstias que
damnificam o amendoim. Os ratos e outros
roedores comem-no nas plantações e nos
depósitos. Existe uma lagarta que devora
as folhas. As folhas, as raízes e as vagens
são atacadas por reduzido numero de mo
léstias.

USO — O amentloim é consumido era

lónna de passóca, de doces ou apenas tor
rado. A industria utiliza-se do amendoim
para a fabricação de manteiga e de oleo.
O oleo de amendoim é empregado na arte
culinária, na ilhuniuação, na lubrificação


























